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nessa época, somente a igreja católica romana podia celebrar 
missas aqui no Brasil. E aí foi aberta essa possibilidade para 
os ingleses.

E as primeiras missas foram feitas nos próprios navios 
ingleses, britânicos, nos portos. Pouco mais tarde foi aberta 
a primeira igreja anglicana no Brasil, no Rio de Janeiro. Mais 
tarde, em 1873, as missas anglicanas em inglês foram rea-
lizadas aqui em São Paulo, nas casas dos engenheiros que 
estavam construindo as ferrovias. Mais tarde foram realizadas 
na estação da Luz.

Em 1873, o barão de Mauá doou uma propriedade perto 
da estação da Luz, e foi construída e sagrada a primeira igreja 
anglicana aqui em São Paulo, que era a igreja que trabalhou 
durante muitos anos, até os anos 50, e depois mudou para a 
nova sede, que temos agora no Alto da Boa Vista.

Essa mudança foi uma coisa fantástica, porque não era 
fácil arrumar o dinheiro. Mas, graças ao trabalho do reverendo 
Towson, a comunidade britânica e as firmas britânicas, foi 
comprado aquele terreno e construído aquele lindo templo que 
todos vocês conhecem tão bem.

Nos anos 90 a comunidade britânica falou: “Não podemos 
ficar como estamos conhecidos, como a igreja dos ingleses.” 
Decidiu-se abrir a igreja para os brasileiros. E aí contratamos 
um brasileiro chamado Aldo Quintão, para criar uma comuni-
dade anglicana dos brasileiros. Se ele conseguiu ou não, vou 
deixar isso para ele falar. “Thank you very much.” (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Vamos, 
agora, assistir à apresentação da música “Tudo Posso”, com 
Ana Luísa, Carlos Alberto e Moreno.

* * *
- É feita a apresentação musical.
* * *
O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Maravi-

lha! Esse trio é demais!
Rápidos avisos. Estão presentes Juarez Amaro, presidente 

da Associação Empresarial da Região Sul; o nosso querido 
deputado Luiz Carlos Gondim, grande parlamentar, médico.

Foi quebrado o protocolo. Diz o Regimento Interno que, 
logo após anunciar a sessão solene, deve-se executar o Hino 
Nacional. Como vocês perceberam, por solicitação do reverendo 
Aldo, foi cantada a oração do Pai Nosso. E a justificativa dele 
foi irresistível. Se não fosse Deus, não teria o Universo, nem 
o Brasil. Muito menos o Hino Nacional e a Assembleia. Por 
essa razão, entendi que o protocolo deveria sofrer uma rápida 
correção.

Completando, Sidney Smith era o almirante da Marinha 
britânica, que conduziu com segurança nossa família Real, Dom 
João VI, de Portugal para o Brasil, saindo num dia chuvoso, 
novembro de 1807. Fiz a propaganda do Laurentino Gomes, do 
livro “1808”.

Com a palavra, Sua Excelência, Dr. Mônica Di Stasi Gantus 
Encinas, que é paroquiana e ilustre magistrada.

A SRA. MÔNICA DI STASI GANTUS ENCINAS - Exmo. Sr. 
Presidente da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo, 
deputado Fernando Capez, na pessoa de quem saúdo todos os 
presentes a esta solenidade.

Foi com muita satisfação que recebi o convite para parti-
cipar da homenagem à Catedral Anglicana de São Paulo. Faço 
parte da grande família que é a comunidade anglicana desde 
o ano de 2009. Lá me casei e batizei os meus filhos. É o lugar 
onde encontro paz para conversar com o Pai, praticar o Seu 
amor com serenidade, refletir sobre os Seus ensinamentos, 
sempre com discernimento, sabendo que as passagens das 
Escrituras Sagradas não devem ser interpretadas literalmente 
e o que vale é a moralidade - e não o moralismo, muitas vezes 
falso, contido em regras absolutamente imutáveis e que, por 
vezes, não se aplicam à nossa realidade.

Os encontros dominicais que reúnem cerca de 1.700 pes-
soas trazem, ao lado da Palavra de Deus, os exemplos de sua 
aplicação à vida concreta. Esta Palavra, dita em alto e bom 
som, é compreensível a todos porque desvinculada do aspecto 
meramente teórico. Ao mesmo tempo em que ouvimos os 
sermões contidos no Novo e no Velho Testamento, ouvimos 
também destaques do jornal do dia, da revista da semana, do 
último noticiário.

Ser anglicano não é saber de cor a Bíblia, é reconhecer os 
seus ensinamentos em cada acontecimento da vida. Para parti-
cipar desta comunidade, basta ter o coração aberto: “Não jul-
gueis e não sereis julgado.” Todo aquele que tiver sido batizado 
em uma igreja cristã pode ir lá receber a comunhão.

Assim é viver o amor de Cristo, não negando o corpo e 
o sangue a todo que Ele procura, não negando a palavra a 
quem dela necessita. E isso se percebe facilmente ao chegar à 
Catedral, pois ao término da celebração cada novo participante 
é presenteado com um kit de boas-vindas, uma maneira cari-
nhosa e delicada de dizer: sua presença é muito importante, 
junte-se a nós, viva a nossa comunidade.

Ser anglicano é fazer parte da igreja católica de Cristo, 
sem excluir ou isolar-se de outros cristãos. Trata-se de uma 
comunidade em que todos, absolutamente todos, sem qualquer 
distinção, são respeitados e valorizados em seus talentos e 
individualidades. Nossa igreja não despreza o uso da razão e 
da investigação científica - dons que nos foram conferidos por 
Deus.

A Pastoral da Igreja Anglicana respeita a liberdade indi-
vidual e não determina, automaticamente, aquilo que os seus 
membros devem fazer. Preconiza, sim, que para o seu próprio 
bem, as pessoas devem seguir os ensinamentos da igreja e 
decidir, por si mesmos, sobre o caminho a tomar. Examinei 
todas as coisas e retenho o que é bom - exatamente como nos 
ensinou o pai.

Nesse sentido, a comunidade, cada vez mais unida em 
torno de um bem maior, tem importantes obras sociais, como 
o Instituto Anglicano, instituído em 23 de novembro de 1997, 
sob a coordenação do Reverendo Aldo Quintão. É o braço 
social da Catedral Anglicana de São Paulo e tem como missão 
atender a qualquer pessoa em situação de carência, visando 
prioritariamente um trabalho comunitário através dos seus 
projetos sociais.

Dentre as diversas atividades desenvolvidas pelo instituto 
encontram-se os três centros de educação infantil que oferecem 
atendimento a 450 crianças em Paraisópolis, 120 no Jaguaré 
e, a mais nova delas, cujas atividades terão início em janeiro 
do próximo ano, em Botucatu, para outras 130. No total, serão 
838 crianças em período integral, da faixa etária de 0 a 4 anos 
recebendo educação, alimentação e carinho que, muitas vezes, 
não têm em suas próprias casas.

Além disso, colaboramos com o orfanato SOS Vida Nova 
com brinquedos, gêneros alimentícios de higiene e limpeza. 
Sessenta idosos recebem cestas básicas de nossa comunidade.

Assim, vivemos os ensinamentos de Cristo. Para apresentar 
a Sua palavra, temos conosco o Reverendo que mais celebra 
casamentos no Brasil, Aldo Quintão. Pessoa de origem humilde 
a quem Deus abençoou com o dom da palavra, capaz de tocar 
no coração até dos mais céticos, despertando interesse pelas 
questões religiosas. Ao lado dos bispos Dom Glauco Soares de 
Lima e Dom Roger Bird, ele propaga a palavra do Senhor tra-
zendo para os bancos da igreja cada dia mais e mais fiéis, como 
podemos perceber aqui. Como eu disse, tenho muito orgulho 
de fazer parte da família anglicana, que hoje recebe essa justa 
homenagem. Obrigada. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Com a 
palavra, eminente magistrado Dr. Rafael Henrique Janela Tamai 
Rocha, para também dirigir a sua saudação.

O SR. RAFAEL HENRIQUE JANELA TAMAI ROCHA - Boa 
noite a todos. Inicialmente gostaria de cumprimentar todos os 

e Ricardo Moreno. Sintam-se em sua casa, ou melhor, em sua 
igreja.

* * *
- É feita a apresentação musical.
* * *
O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Parabéns 

Ana Luísa Ramos, Carlos Alberto Júnior, e Ricardo Moreno.
Agora, neste momento, mais do que abençoados por Deus 

Pai Nosso Senhor, convido todos os presentes para, em pé, 
ouvirmos a primeira parte do Hino Nacional Brasileiro, que será 
executada sob os acordes da Camerata do Corpo Municipal da 
Polícia Militar do Estado de São Paulo, lembrando que durante 
a execução do hino não há necessidade de nos voltarmos para 
a bandeira, uma vez que não existe precedência entre os símbo-
los da Nação, o hino e a bandeira.

* * *
- É executado o Hino Nacional Brasileiro.
* * *
O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Agrade-

cemos ao Corpo da Camerata da Polícia Militar do Estado de 
São Paulo, ao mesmo tempo em que rendemos novamente 
nossas homenagens a esta gloriosa instituição, o “130 de 31”, 
essencial para a preservação da segurança e proteção da nossa 
coletividade. Contem sempre com o apoio da Assembleia Legis-
lativa do Estado de São Paulo. Muito obrigado.

Comunicamos a todos os presentes que esta sessão solene 
está sendo transmitida ao vivo pela TV Web, mas será transmiti-
da pela TV Assembleia no sábado, dia 12, às 10 horas da noite. 
Quem tem a NET, como eu, assistirá pelo canal 7. Se naquele 
dia, por um milagre, estiver funcionando e não cair o sinal, 
vocês vão conseguir assistir. Tenho certeza que com as orações 
do nosso reverendo vai funcionar. Pela TV Vivo, será pelo Canal 
66 analógico, e 135 Digital; e pela TV Digital aberta, pelo 61.2.

Assistiremos, agora, a uma apresentação de um vídeo do 
Instituto Anglicano.

* * *
- É feita a apresentação de vídeo.
* * *
O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Que bele-

za! (Palmas.).
Anunciamos a presença também do representante da rede 

de Supermercados Satmo, que nos ajuda nas quermesses e nas 
festas, sempre providenciando um refrigerante geladinho, um 
salgadinho gostoso. O reverendo Aldo tem uma lista para apre-
sentar para vocês no final da sessão. Quero também anunciar 
a presença do maestro Renato Alegro, Coral e Orquestra que 
estão aqui. (Palmas.).

Passo a palavra ao deputado Aldo Demarchi para dirigir a 
sua saudação à Igreja Anglicana.

O SR. ALDO DEMARCHI - DEM - Boa noite a todos e a 
todas, Sr. Presidente, meu colega Fernando Capez, na sua pes-
soa quero saudar a todos os deputados e as deputadas desta 
Casa, e cumprimentá-lo pela feliz iniciativa de requerer, na noite 
de hoje, o Salão Nobre para fazer uma homenagem justíssima 
ao nosso amigo reverendo, xará, Aldo Quintão.

Vou falar pouco porque é evidente que vocês vieram para 
ouvir Aldo Quintão e não o deputado Aldo. E, na pessoa do 
meu querido amigo, reverendo Aldo Quintão, quero saudar 
a todas as autoridades eclesiásticas aqui presentes, e, com a 
permissão do Dr. Glauco e do Dr. Roger, dizer da minha alegria 
de fazer parte, como membro desta Casa já há 20 anos, dessa 
homenagem muito feliz a uma instituição que há 142 anos 
está na Capital de São Paulo, na nossa Catedral de São Paulo, 
prestando um belo serviço social e levando a palavra do Evan-
gelho de Cristo, principalmente num momento difícil em que a 
sociedade vive. Na sua compreensão, eu sempre digo que nós 
vivemos esse problema justamente por três pilares, que estão 
ruídos. Na minha opinião, em primeiro lugar, é a família que 
está precisando um pouco mais de união e de conscientização. 
Segundo, é da fé. Todos têm que saber que fomos colocados 
aqui para uma missão por alguém, um ente superior. A maioria, 
hoje, se esquece disso.

Em terceiro lugar seria a qualidade da nossa Educação.
Desculpa, reverendo Aldo, sem tirar o brilho da homena-

gem que está sendo feita à nossa catedral, mas eu sou de Rio 
Claro e tive a felicidade de ter lá o reverendo Juliano Godoy. 
Jovem, tem feito um trabalho significativo junto aos jovens na 
área social e com uma abertura fantástica no Interior.

Fez lá uma missa específica aos africanos, à cultura africa-
na. Está lá organizando uma missa especial à Maçonaria, uma 
abertura fantástica, dando uma demonstração de que esse é 
o verdadeiro apóstolo: aquele que quer levar a todos a mensa-
gem de Cristo.

E dizer, Sr. Presidente, não querendo aqui, mas aqui é a 
nossa catedral de São Paulo, é tricolor. E a nossa lá é de São 
Jorge, do meu Corinthians. Isso, também, nós vemos com ale-
gria. Juliano, parabéns, eu sei que você traz uma comitiva de lá, 
que tem feito um trabalho significativo.

Eu, como representante, não apenas do Parlamento da 
minha cidade, de Rio Claro, mas de toda a região, eu falo aqui: 
muito obrigado pela sua obra, por aquilo que você vem fazendo 
na nossa região.

Que Deus esteja com vocês e uma reflexão especial na 
noite de hoje para que a nossa sociedade, realmente, se volte 
para Cristo o mais rápido possível.

Boa noite e muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Parabéns, 

Aldo.
Neste momento, passo a palavra a Dom Roger Bird, bispo 

diocesano da Catedral Anglicana.
O SR. ROGER BIRD - Boa noite a todos. Como um bom bra-

sileiro, eu sei da importância de falar inglês. Você está duvidan-
do que eu sou brasileiro? Não, eu sou não somente brasileiro, 
mas paulistano nato, nasci aqui, no Hospital Samaritano, aqui 
em São Paulo.

Então, eu reconheço a importância, mesmo aqui no Brasil, 
de falar inglês. E até nosso deputado mostrou isso numa cele-
bração lá na catedral quando ele leu o Salmo 23 em inglês.

Então, eu pensei: “Em vez de fazer alguma coisa em portu-
guês, eu podia começar falando em inglês.”

“Mr. President, Fernando Capez, illustrious deputies, it is a 
great honor to be here.”

Mas, depois eu fiquei pensando: “Pode ser que um ou 
outro não fosse entender e quereria que eu falasse, vamos dizer 
em português - é quase português.”

Eu tenho uma pequena vantagem sobre vocês, porque 
meus pais são ingleses e falavam inglês fluentemente. Eu fui 
criado na África do Sul, onde se fala inglês.

Mas, eu achei importante transmitir alguma coisa sobre a 
igreja anglicana, inglês, Brasil, português, e vou dar um peque-
no relato sobre essa ligação entre a igreja anglicana Brasil e 
Inglaterra.

O relacionamento entre a Inglaterra e o Brasil é uma rela-
ção muito boa, faz pelo menos uns dois séculos. Lá em Portugal 
o imperador da França, Napoleão, estava pronto para invadir 
Portugal. E nesse momento Dom Pedro I achou importante sair 
de Portugal e vir até o Brasil. Só que a travessia do oceano era 
muito perigosa, porque havia os navios de guerra da França 
prontos para atacar os navios portugueses.

Aí ele solicitou à Inglaterra que desse uma escolta para os 
navios portugueses até o Brasil. E isso foi feito. Em gratidão, 
Portugal depois assinou um acordo, um tratado de comércio 
entre os dois países, e abriu os portos brasileiros para os navios 
ingleses.

Nesse acordo havia uma cláusula muito interessante. Essa 
cláusula diz que os ingleses no Brasil poderiam fazer as celebra-
ções, missas em inglês, de acordo com o rito anglicano. Então, 

3 - ROGER BIRD
Bispo diocesano da catedral Anglicana, aborda a relação 
histórica existente entre Portugal e Inglaterra. Faz breve 
narrativa a respeito da abertura dos portos do Brasil, pelo 
império português, aos navios ingleses. Acrescenta que 
foi permitida a realização de missas anglicanas, no País. 
Cita missa realizada na estação da Luz, em 1873. Destaca 
a construção do templo, pela iniciativa da comunidade 
britânica.
4 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Anuncia a apresentação da música "Tudo Posso".
5 - MÔNICA DI STASI GANTUS ENCINAS
Magistrada, mostra-se satisfeita por ter sido convidada. 
Tece considerações acerca de sua prática religiosa na 
Igreja Anglicana. Defende a aplicação de ensinamentos 
da Bíblia no cotidiano. Aduz que a comunidade anglicana 
deseja boas-vindas aos novos membros da comunidade. 
Acrescenta que a instituição fomenta obras sociais desde 
1997.
6 - RAFAEL HENRIQUE JANELA TAMAI ROCHA
Magistrado, cumprimenta os presentes. Lembra discurso 
do presidente Fernando Capez, quando de sua posse 
na Presidência desta Casa, acerca do amor ao trabalho. 
Comenta o acolhimento de crianças em creches, a ilustrar a 
dedicação integral a obras sociais.
7 - ALÉSSIO MARTINS GONÇALVES
Magistrado, saúda os presentes. Reflete sobre a 
fiscalização mensal da arrecadação, proveniente de festas, 
casamentos, e batizados. Enaltece a credibilidade da junta 
paroquial, responsável pela administração das finanças. 
Acrescenta que a instituição submete-se à auditoria 
externa. Defenda o bem-estar social, mormente de crianças 
de até 4 anos de idade.
8 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Anuncia a apresentação da música "Faz um Milagre em 
Mim". Informa a entrega e lê o teor de placa ao deão da 
Catedral e presidente do Instituto Anglicano, Reverendo 
Aldo Quintão.
9 - ALDO QUINTÃO
Deão da Catedral e presidente do Instituto Anglicano, 
saúda os presentes. Manifesta emoção por presenciar 
a lotação da galeria. Anuncia que deve ir, em breve, a 
Botucatu, a fim de assinar convênio cujo propósito é 
constituir mais uma creche. Justifica o pedido de iniciar 
a sessão solene com a música "Pai Nosso". Faz reflexão 
filosófica a respeito do companheirismo. Valoriza o 
otimismo e a presença de Deus. Reverencia Dom Glauco 
Soares de Lima pela ajuda recebida quando de sua 
inserção na comunidade anglicana. Reflete a respeito da 
dedicação de mulheres na seara familiar. Conclui a afirmar 
"tudo posso naquele que me fortalece".
10 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Anuncia a apresentação da música "I Say a Little Pray For 
You". Comenta Carta de São Paulo aos Coríntios. Assevera 
que o Reverendo Aldo Quintão desempenha o dom de 
atrair as pessoas à igreja. Convida os presentes para sessão 
solene com a finalidade de "Comemorar o Dia da Bíblia" e 
para a inauguração da exposição "Bíblia, dos Manuscritos 
aos Formatos Digitais", dia 10/12, às 10 horas, em parceria 
com a Sociedade Bíblica do Brasil. Faz agradecimentos 
gerais. Encerra a sessão.
* * *
- Abre a sessão o Sr. Fernando Capez.
* * *
O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Havendo 

número legal, declaro aberta a sessão. Sob a proteção de Deus, 
iniciamos os nossos trabalhos.

Com base nos termos da XIV Consolidação do Regimento 
Interno, e com a aquiescência dos líderes de bancadas presen-
tes em plenário, está dispensada a leitura da Ata.

Convidamos para compor a Mesa, primeiramente, o nosso 
homenageado Reverendo Aldo Quintão, Deão da Catedral e 
presidente do Instituto Anglicano. Uma calorosa salva de pal-
mas para o nosso Aldo. (Palmas.)

Obrigado por levar conforto, esperança e fé a tantas pes-
soas.

Quero também, com enorme carinho, receber Dom Roger 
Bird, bispo diocesano da nossa catedral anglicana. (Palmas.)

Agora peço que as palmas sejam dadas ao final da citação 
das demais autoridades: nosso querido e estimado amigo 
deputado estadual Aldo Demarchi; a esposa companheira de 
todas as horas inseparável do nosso reverendo Aldo Quintão, 
Ana Paula Quintão; Leonardo Quintão, seu filho; Dom Glauco 
Soares de Lima, bispo emérito da Catedral Anglicana de São 
Paulo; reverendo Juliano Bernardino de Godoy, pároco da Igreja 
Anglicana de São Jorge, em Rio Claro, querido amigo do Aldo 
Demarchi; reverendo Leandro Antunes Campos, pároco da 
Igreja Anglicana de Todos os Santos; reverendo Regis Augusto 
Domingues, da Igreja Anglicana de São Paulo; nosso querido 
e estimado amigo vereador Quito Formiga, grande compa-
nheiro; os membros da Junta Paroquial Dr. Rafael Henrique 
Tamai Rocha, eminente magistrado; Dra. Renata Eugenia Rodri-
gues, juíza; Dra. Mônica Di Stasi Gantus Encinas, magistrada; 
Dra. Daniela de Carvalho Guimarães; Milton Antonio Barbieri; 
Michael Moran Roderick de Melo Silva e Filho; Dr. Aléssio Mar-
tins Gonçalves, estimado amigo juiz de Direito; Alastair Stell; 
Getúlio Rosas; Fábio Sales; os músicos Ana Luisa Ramos; Carlos 
Alberto Júnior; Ricardo Moreno - dizem que hoje teremos uma 
performance do Pavarotti aqui - e o pianista Rubinho Moraes; 
Rodrigo Goulart, representando seu pai o deputado federal 
grande corintiano Goulart; Udine Verardi, representando o 
deputado estadual Antonio Salim Curiati, 87 anos, 11 manda-
tos; coronel Djalma de Lima Santos e esposa Heiko Sakita, e a 
Dra. Valéria Capez, minha esposa e ilustre promotora de Justiça 
do Ministério Público de São Paulo, obrigado pelo seu compa-
recimento, você que, como nossas filhas, é uma grande fã da 
Igreja Anglicana. (Palmas.)

Sras. Deputadas e Srs. Deputados, minhas senhoras, meus 
senhores, esta não é uma sessão comum, esta não é uma ses-
são qualquer, esta é uma sessão solene. Como o próprio nome 
diz, a sessão solene obedece a uma rígida forma sacramental 
nos termos do Regimento Interno desta Casa.

A sessão solene só pode ser solicitada por deputado esta-
dual com mandato em exercício nesta Casa e só pode ser con-
vocada pelo presidente da Casa.

Então o deputado faz a solicitação, ela é protocolada, per-
corre vários órgãos internos recebendo parecer, é submetida à 
análise do colégio que congrega os líderes de todos os partidos, 
recebe a manifestação e aí o presidente delibera, se autorizado, 
convocar ou não a sessão solene.

Algumas sessões solenes são solicitadas, mas acabam não 
sendo aprovadas e não são convocadas porque não se pode 
convocar uma sessão por qualquer motivo. Só por motivo de 
relevante e notório interesse público e social. E há casos de 
sessões solenes que são autorizadas por maioria de votos. Esta 
sessão solene que foi solicitada pelo presidente da Casa, mas 
que não poderia ser convocada por ele se não fosse aprovada, 
foi aprovada por unanimidade dos deputados da Casa, o que 
nem sempre ocorre, ainda mais em se tratando do de se home-
nagear uma Igreja, uma pessoa. Isso é muito difícil de aconte-
cer. A Assembleia Legislativa tem um Regimento muito rigoroso 
a ser cumprido. E não é por outra razão. É porque a sessão sole-
ne foi convocada para homenagear a Catedral Anglicana de São 
Paulo, fundada em 1873, a maior igreja anglicana da América 
Latina e a Diocese do Movimento Anglicano do Brasil.

Vamos assistir agora a apresentação da oração “Pai 
Nosso” pelos cantores Ana Luísa Ramos, Carlos Alberto Júnior, 

A escolha de seu nome para patrono da Marinha do Brasil não 
poderia ser melhor.

Essas poucas passagens que relatei aqui mostram o caráter 
do almirante Tamandaré. Quando foi proclamada a República, 
Tamandaré continuou na ativa, pois se considerava um servidor 
do Brasil, e não de um regime. Faleceu no Rio de Janeiro, em 
20 de março de 1897, deixando em seu testamento um último 
pedido, o qual resume bem o seu caráter e sua postura de vida: 
“Uma homenagem à Marinha, minha dileta carreira, em que 
tive a fortuna de servir a minha pátria e prestar alguns serviços 
à humanidade. Peço que, sobre a pedra que encobrir a minha 
sepultura, se escreva: ‘Aqui jaz o velho marinheiro.’”

Assim, como comandante do VIII Distrito Naval, agradeço, 
em nome dos marinheiros aqui presentes, essa singela, porém 
marcante, homenagem à Marinha do Brasil. Isto solidifica ainda 
mais o estreitamento da instituição com o Poder Legislativo e 
com as outras forças.

Muito obrigado. Viva a Marinha. Viva o Brasil. Viva São 
Paulo. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - Quero 
pedir à nossa encarregada pelo Cerimonial, que inclusive inte-
gra os quadros da Marinha, para que acompanhe este nosso 
almirante.

O SR. GLAUCO CASTILHO DALL’ANTONIA - Sr. Presidente, 
gostaria de fazer a entrega de um livro muito especial para a 
Marinha. Ele se chama “A Amazônia azul”. É o mar em que nós 
labutamos. São as águas jurisdicionais, em que a Marinha do 
Brasil trabalha para o Brasil.

* * *
- É feita a entrega do livro.
* * *
O SR. GLAUCO CASTILHO DALL’ANTONIA - Este aqui é 

um presente pessoal para o senhor. Espero que o senhor use e 
goste. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - O caráter 
de harmonia e de amizade dá o tom de família às Forças Arma-
das. Esta Casa é a Casa do povo e todos nós pertencemos à 
Marinha, integremos, oficialmente ou não, formalmente ou não, 
seus quadros.

Encaminhando-nos para o final desta homenagem, convi-
damos todos os presentes para, de pé, cantarmos a “Canção 
do Marinheiro - Cisne Branco”, música do 1º sargento Antônio 
Manoel do Espírito Santo e letra do 2º tenente Benedito Xavier 
de Macedo, com exibição de um vídeo durante a apresentação.

* * *
- É entoada a “Canção do Marinheiro - Cisne Branco”.
* * *
O SR. PRESIDENTE - FERNANDO CAPEZ - PSDB - É um 

orgulho muito grande para esta Casa de leis - a maior Assem-
bleia Legislativa do país, com 94 deputados - homenagear a 
Marinha. Fico em dúvida se é a Assembleia Legislativa que 
homenageia a Marinha, ou se é a Marinha que homenageia a 
Assembleia Legislativa e a sociedade paulista aceitando vir a 
esta sessão solene.

Nós, que amamos o Brasil e temos orgulho de nosso país, 
devemos cultuar sempre esses valores, alguns dos quais nós 
fomos afastando ao longo do tempo. Quando vejo jovens com-
parecendo a esta sessão - jovens que constituirão o futuro do 
Brasil - isso me anima muito, me estimula e me diz que estamos 
nos caminho certo.

Recentemente reli o livro “1822”, do escritor e jornalista 
Laurentino Gomes, e ele cita um fato que foi fundamental na 
guerra do Brasil pela independência. Depois que Dom Pedro I 
proclamou a independência, houve uma série de batalhas que 
culminaram com a aceitação da independência. Em um desses 
episódios, o almirante Lord Cochrane, figura polêmica, mas 
de eficiência indiscutível nas batalhas navais, perseguiu uma 
fragata de Portugal até a entrada do Rio Tejo e a capturou. Esse 
foi um fator decisivo porque mostrou naquele instante que o 
Brasil poderia inclusive transferir os embates para o solo euro-
peu. Aquilo foi decisivo para que houvesse o reconhecimento 
da nossa independência por parte de Portugal e hoje temos os 
laços de amizade que nos unem.

Quem estava presente?
Um jovem marinheiro de apenas 15 anos de idade: o almi-

rante de Tamandaré.
Esgotado o objeto da presente sessão, a Presidência agra-

dece às autoridades, a toda a equipe, aos funcionários do servi-
ço de Som, aos servidores da Taquigrafia, de Ata, do Cerimonial, 
da Secretaria-Geral Parlamentar, da Imprensa da Casa, da TV 
Legislativa e das Assessorias da Polícia Civil e da Polícia Militar, 
que hoje completa 61 anos de serviços prestados a esta Casa, 
bem como a todos que com suas presenças colaboraram para o 
êxito desta solenidade.

Convido todos os presentes a participarem da abertura da 
Exposição Fotográfica e de Materiais sobre a história da par-
ticipação do Brasil na Segunda Guerra Mundial, uma parceria 
entre a Assembleia Legislativa e o Centro Cultural da Força 
Expedicionária Brasileira de São Paulo, que ocorrerá em seguida 
no espaço externo do Auditório Paulo Kobayashi. Os policiais 
militares, na saída deste plenário, poderão orientá-los para fes-
tejarmos também mais uma participação do nosso Brasil.

Abrimos sob a proteção de Deus e encerramos invocando 
a proteção de Deus Pai Todo Poderoso a todos nós, a nossas 
famílias, ao Brasil e à Marinha do Brasil.

Está encerrada a sessão.
* * *
- Encerra-se a sessão às 10 horas e 54 minutos.
* * *

 7 DE DEZEMBRO DE 2015
51ª SESSÃO SOLENE EM HOMENAGEM
A CATEDRAL ANGLICANA DE SÃO PAULO,
FUNDADA EM 1873, MAIOR IGREJA
ANGLICANA DA AMÉRICA LATINA,
E A DIOCESE DO MOVIMENTO
ANGLICANO NO BRASIL

Presidente: FERNANDO CAPEZ

RESUMO

1 - PRESIDENTE FERNANDO CAPEZ
Abre a sessão. Informa que convocara a presente sessão 
solene, com a finalidade de "Homenagear a Catedral 
Anglicana de São Paulo, Fundada em 1873, Maior Igreja 
Anglicana da América Latina, e a Diocese do Movimento 
Anglicano do Brasil". Anuncia a composição da Mesa 
e nomeia as autoridades presentes. Tece considerações 
regimentais a respeito da solenidade. Anuncia a 
apresentação da oração "Pai Nosso", pelos cantores Ana 
Luísa Ramos, Carlos Alberto Júnior e Ricardo Moreno. 
Convida o público a ouvir, de pé, o "Hino Nacional 
Brasileiro". Exibe vídeo do Instituto Anglicano.
2 - ALDO DEMARCHI
Deputado estadual, saúda os presentes. Cumprimenta o 
presidente Fernando Capez pela iniciativa da solenidade. 
Manifesta contentamento por participar da presente 
homenagem. Ressalta a evangelização e o trabalho 
social, alicerçados pela valorização da família e da fé. 
Cita o trabalho do reverendo Juliano Godoy, em Rio Claro. 
Destaca a crença em Jesus Cristo.




